
 

Resumo: 

Sabará  é uma cidade histórica integrante da região metropolitana de Belo Horizonte. Sua 

relevância histórica e  sua inclusão no projeto Estrada Real a tornam um município com grande 

potencial turístico. Embora  a atividade não seja muito explorada,  existe a necessidade  de uma  

estruturação para seu desenvolvimento, pois é de conhecimento de todos que assim como em 

qualquer outra atividade que fomente uma economia local, existem aspectos positivos e negativos na 

execução da atividade turística. 

Dentre  os pontos negativos que podem surgir da atividade está a vulnerabilidade da 

população local,  com destaque para a criança e o adolescente que é o publico que está mais exposto 

a exploração sexual. Há a necessidade de identificar os atores locais da atividade turística e verificar o 

seu nível de conhecimento e aplicação de medidas preventivas á exploração de crianças e 

adolescentes no desenvolvimento da atividade turística.  
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INTRODUÇÃO:  

 

Sabará é um município integrante da região metropolitana de Belo Horizonte que, conforme 

dados disponíveis no site da prefeitura municipal, possui atualmente uma população aproximada de 

120.000 habitantes e grau de urbanização de 81,99%. 

Sua relevância histórica, juntamente com a riqueza do patrimônio cultural, a beleza de seu 

patrimônio ambiental e sua inclusão no projeto Estrada Real contribuem para que Sabará  seja um 

município com grande potencial turístico. Atualmente o turismo no município não é explorado de forma 

expressiva, embora haja o reconhecimento da necessidade de uma exploração mais efetiva. Entretanto 

o estímulo ao desenvolvimento do turismo local não pode acontecer sem um planejamento que 

considere os eventuais efeitos positivos e negativos, priorizando aqueles que podem atingir 

diretamente a comunidade local. 

De acordo com Roseno (2006, p.298), assim “como qualquer atividade econômica, o turismo 

repercute de forma positiva ou negativa sobre a população, principalmente no que tange a garantia dos 

direitos fundamentais”. A promoção do desenvolvimento social motivado pela melhoria da economia 

local provoca o aumento da vulnerabilidade da comunidade devido ao crescimento da circulação de 

pessoas pelo município. Sendo assim, é necessário pensar com um maior cuidado na criança e no 

adolescente, que se apresenta como publico mais vulnerável à violência sexual, que pode ser 

aumentada devido ao aumento do número de turistas. 

Segundo Cesar (2007. p.28) o conceito de violência sexual depende do contexto cultural e/ou 

histórico em que for analisada. Considerando os padrões ocidentais é possível conceituar violência 

sexual conforme Dobke (2001, p.23):  é a “forma de violência física ou psíquica, na qual o abusador, 

sem consentimento valido, aproveitando de sua superioridade sobre a criança  e/ou confiança  que ela 

lhe deposita, busca a sua satisfação sexual causando nela danos psíquicos”. Dessa forma existência 

das garantias dos direitos humanos é fundamental para a sustentabilidade da atividade turística. 

O objetivo da pesquisa é identificar o grau de conhecimento e aplicação, pelos agentes locais 

de turismo, das medidas preventivas à exploração de crianças e adolescentes no desenvolvimento das 

atividades turísticas.  

A partir dos dados obtidos com a pesquisa, o produto gerado será um diagnóstico a ser 

fornecido ao município, diagnóstico este que pode servir de base para a elaboração plano de ação pelo 

poder público local para que seja possível o fomento  a exploração do turismo concomitantemente às 

medidas preventivas necessárias proteção de crianças e adolescentes contra o efeito nocivo  do 

turismo. 

  



 

METODOLOGIA: 

 

Trata-se de pesquisa predominantemente qualitativa, desenvolvida na modalidade 

descritiva, voltada para o levantamento de quantos e quais  são os estabelecimentos hoteleiros e 

turísticos a da cidade de Sabará, com o intuito de identificar os agentes de turismo para a 

aplicação de questionários. Este levantamento será feito  a partir de pesquisas em base de 

dados eletrônicos e registros da administração publica local. Após identificados e quantificados, 

será aplicado aos agentes turísticos um questionário no sentido de  identificar o atual preparo 

para o enfrentamento o enfrentamento da exploração sexual, por quais capacitações ou ações 

especificas já passaram, quem as forneceu ou fomentou, e em quais pontos sentem necessidade 

de melhor formação. 

Com o objetivo de identificar as ações preventivas  já desenvolvidas no município será 

realizada entrevistas com representante da administração publica local, especialmente para 

obtenção de dados sobre a exploração sexual do município, presença de programas ou ações 

orientadas pelo governo federal sobre o tema e ações desenvolvidas pelo município ou  

associações locais. 

Posteriormente, os levantamentos serão confrontados  para que apontem o nível atual de 

preparo dos agentes locais  de turismo e as ações e capacitações que ainda serão necessárias 

para deixa-los aptos para o crescimento da atividade turística em consonância com a proteção de 

crianças e adolescentes vitimas de violência sexual. 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

 

Até o momento foram identificados os agentes locais de turismo, identificação esta feita 

através do levantamento dos estabelecimentos hoteleiros e turísticos da cidade. E importante salientar 

a dificuldade existente nessa etapa, pois embora de acordo com MTur - Ministério do Turismo  o 

CADASTur tenha sido criado para ser executado pelo MTur, em parceria com os Órgãos Oficiais de 

Turismo nos 26 Estados do Brasil e no Distrito Federal, permitindo o acesso a diferentes dados sobre 

os Prestadores de Serviços Turísticos cadastrados, ainda existe uma grande falha no fornecimento dos 

dados acerca desses serviços para o referido órgão, e uma ineficiência da administração publica 

municipal que deveria manter atualizados seus inventários e fiscalizar os estabelecimentos afim de que 

estes estejam sempre em conformidade quanto ao cadastramento e regularização junto aos órgãos 

oficiais de turismo. Dessa forma, para obter os dados necessários para o levantamento dos 

estabelecimentos hoteleiros e outros prestadores de serviços turísticos, foi necessária a consulta em 

separado a cada um dos órgãos reguladores de cada uma das atividades, e posteriormente cruzar 

esses dados com as informações contidas no inventario da oferta turística, documento oficial obtido na 

secretaria municipal de turismo.  

 Foram confeccionadas as ferramentas (roteiros de entrevistas) a serem utilizadas para 

identificar o nível de conhecimento e aplicação de medidas para a prevenção da exploração sexual, 

especificamente a identificação e analise de políticas públicas existentes, e também as desenvolvidas 

pelo município para a devida capacitação e conscientização, além de identificar em quais pontos os 

agentes locais de turismo necessitam de orientação ou capacitação especifica. 

Atualmente está em processo de finalização o texto inaugural do relatório final, que tem o 

intuito de caracterizar o turismo e seu desenvolvimento no município, dados que serão utilizados para 

confrontação com o produto dos questionários e entrevistas para avaliação da atividade turística local e 

seu alinhamento com as práticas de turismo protegido. Entretanto há grande dificuldade em obter 

informações, pois o acesso a documentos oficiais não é facilitado e há também carência em estudos 

mais aprofundados sobre o tem. Esse cenário é também agravado pela pouca exploração da atividade 

e da inexistência de rotina, por parte dos órgãos competentes e dos equipamentos turísticos, de 

registrar todos os dados. 

Ainda, estão sendo realizadas e analisadas as entrevistas com o poder público local, bem 

como a finalização do roteiro de aplicação de questionário com o sistema hoteleiro e agentes de 

turismo cadastrados.  

  



 

CONCLUSÕES: 

 

Até o presente momento foram identificados os agentes locais de turismo, identificação esta 

feita através do levantamento dos estabelecimentos hoteleiros e turísticos  do município, durante está 

etapa, verificou a ineficiência da fiscalização da administração publica local em relação aos 

estabelecimentos hoteleiros e demais empreendimentos envolvidos na atividade turística do município, 

já que nem todos eles estão devidamente cadastrados no órgãos competentes, dificultando dessa 

forma o acesso a informação por parte do publico em geral e também do pesquisador   . 

 Após a identificação e quantificação de tais dados, foram confeccionados  os roteiros de 

entrevistas que serão aplicados  durante o mês de abril de 2014 aos secretários municipais de turismo 

e ao de assistência social, seguidas da aplicação de questionários ao setor hoteleiro da região. Devido 

às dificuldades de alocação de materiais necessários a pesquisa, houve a necessidade de adiar 

algumas etapas e adiar a construção do texto introdutório para caracterização do turismo e como se 

deu seu desenvolvimento no município. 
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